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de está ansiosa porres 

está, uma queda controlada Controlada em função de 
quê? Dos outros fatores macro-econõmicos que dizem 
respeito ao equilíbrio fiscal, que dizem respeito às 
pressões de demanda, etc., etc • • 

Mas aí está o retrito vivo da política feita nesse 
último .tempo e a•imaloi lá para cima por causa da 
cri,sedabIéxico e par-musa do superaquecimento da 
economia no ano passado. 

Então, eu peço que leiam, que vejam dados, não só 
impressões. Isso terá efeito. Isso terá efeito sobre as 
outras taxas dejuros que são derivadas indigenamen-
te desta aí e do mecanismo que o governo tem de 
acelerar a possibilidade de colocar mais redimo à dis-
posição dos que vão ter uma ação produtiva 

Então, está crescendo o investimento, está baixan-
do a taxa de juros. Essa é a política de crescimento, 
portanto, e não de estagnação. Política de crescimento 
da economia para permitir que haja um maior bem-
estar. 

Outro índice aí que mostra os investimentos públi-
cos pan 96. 

Pois.bem. Na verdade nós temos que mobilizar re-
cursos do setor público para estimular o crescimento 
e para a geração de empregos. 

Por que estimular o crescimento? Aquela tabela que 
eu mostrei anteriormente, aqueles gráficos mostrando 
uma queda imensa no investimento, a queda maior foi 
a queda do setor público, porque no passado; lá atrás, 
nós éramos superavitáries, então investíamos. Peno-
brás, Eletrobás, portos, etc., etc. 

Quando você tem investimento público e a ele se 
acrescenta o privado e vem o estrangeiro, a taxa vai lá 
para 25,30%. O que aconteceu no Brasil é que o cresci-
mento quase se resumiu ao setor privado, porque o 
setor público passou a entrar em déficit E além disso 
os estrangeirds se recolheram, se retraíram. Então o 
nossa economia caiu no seu desempenho. 

Agora estamos fazendo o contrário. Nós estamos 
atraindo capital estrangeiro e estamos repondo o sis-
tema público em condições de poder investir. Ainda 
estamos com muitas dificuldades nessa área, não obs-
tante vejam aí os investimentos públicos para 96 no 
que diz respeito à área mais social, mostrado aí o 
BNDES e as empresas estatais. Cada 'um deles tem 
US$ 11,3 bilhões de investimento programados para 
96, o que significa um crescimento sobre 95 de 59% no 
BNDES e de 24% no caso das empresas estatais. 

Então o governo não está parando a economia; está 
investindo no setor público também. Aí estão os da-
dos. Não são palavras. E mais, isso gera emprego, 4,5 
milhões num caso e '600 mil noutro caso. Isto é 96. 
Ginvém, também, fazer as continhas para não fazer 
contas erradas e depois pensar que a geração de em-
pregos está aquém do possível E sempre bom contar. 
Eu acho que no mundo moderno quem não sabe es-
crever nem contar tem dificuldades de entender. E é 
por isso que nós temos de aumentar o grau de escola-
ridade. 

Mas mesmo para nós que sabemos ler e escrever,: 
muitas vezes nós nos confundimos. E número é clificil; 
confunde a gente. Esses números vão ser distribuídos 
para que todos possam ter acesso a eles • 

Pois bem. Mas não é só isto. Vamos ver o Plano 
Plurianual de 96/99, que foi objeto na exposição do 
ministro José Sena— aliás os dados de emprego tam-
bém — e tem sido objeto de algumas apreciações, mas. 
ainda não estão suficientemente conhecidas. 

Vocês poderão ver aí que, pelo Plano Plurianual, ou 
seja, até 99, os gastos da União em investimento, infra-
estrutura, agricultura, ciência, tecnologia, desenvolvi-
mento social e outros estão aqui 

Diga-se de passagem, sem ciência e tecnologia, não 
vai haver, também, a transformação necessária Ela 
faz parte do bem-estar social. Eu diria o contrário ho-
je. A ótica tem de ser do bem-estar social Quer dizer, 
se não se pensar em bern-estar social, não existe o que 
pensar em economia É o contrário aqui, a ótica da 
ciência e tecnologia é fundamental, porque dá acesso 
a um conjunto de modos de funcionamento do siste-
ma produtivo, e mesmo do sistema organizacional, 
que são essenciais. 

Pois bem, aí estão:os dados. Como temos dados 
demais, isso confunde a gente. Vejam lá: a quantidade 
é apreciável de recursos, está em milhões de mais. En-
tão, vejám que é apreciável de investimento, de custeio 
total, e nessas várias áreas. E nós estamos sempre, 
também, prestando atenção nos programas específi-
cos de geração de empregos e qualificação profissics 

. nal que aparecem na tabela seguinte. Não se preocu-
pem com os números, que serão distribuídos. 

Verão, aí, que nós temos, um programa chamado  

te, um critério de controle disso. 
Mas a sociedade está cada vez mais nervosa com a 

falta de eficiência Tem uma tabela, aí, que vocês po-
dem ver. Não creio que seja necessário olhar muito. 
Esta aí, mostra quais são os gastos, como está descen-
do o gasto social dro -governo;  federal, em bilhões de 
reais. Mas eu repito: daqui:Por diante. não é iro.Ver se 
tem o gasto, é qual fofo desempenho,  se, efetivamente 
atingiu o resultado. 

E, aí, tem um outro que eu peço que mostre, que é a 
questão crucial, hoje, que é a questão da reforma agrá-
ria Aí está o número de famílias assentadas. Eu não 
vou entrar em discussão. Eu não vou saber porque 
esses número são.. A fonte é o Mera Muito bem, não 
importa saber.. Alguns vão dizer "Não, aqui 42 mil, 
912 famílias". Eu já vi os RG de cada uma Me mostra-
ram Tirei fotografia Agora, vão dizer "Bom, mas não 
foi assentado, foi só regularizado.' Só que os outros, 
.também. "Ah, mas a terra não foi desapropriada nesse 
ano.' É claro que não. Eu estou desapropriando, ago-
12, para o ano que vem. 

Então, não é assim que se avança Não é levantan-
do, fazendo quesilha, dessa maneira, que se avança 
Precisa-se perguntar é outra coisa -- eu até quero 
verificar, depois, a resposta do Incra, se os dados ante-
riores têm o mesmo critério. Se têm o mesmo critério, 
é só.. A média era 16 mil. Deu 42 mil. Se o critério for o 
mesmo, se, no passado também, os computados são 
aqueles que foram regularizados, se, no passado, como 
é óbvio, as terras não foram desapropriadas naquele 
ano, porque nunca são, e só no ano anterior, essa dis-
cussão' é vazia 

É esse o dado, mós fizemos um imenso esforço e 
vamos continuar fazendo. Nesse ano, nós queremos 
assentar 60 mil famnias. Eu recebi os dirigentes do 
movimento dos sem-terra Aliás, recebi hoje um fax de 
um deles, para cobrar— e eu cobro aqui também — a 
lei a respeitada questão das liminares, que parece que 
foi levada para o plenário da Câmara 

É assim mesmo que se faz a coisa O Congresso tem 
sua autonomia Eu já que, por mais que alguns quei-
ram, eu não sou, não quero e não serei ditador. Tem 
que haver regras, tem que haver a Constituição. Den-
tro da Constituição, eu faço o que eu posso, numa 
certa direção. No caso da reforma agrária é isso. Nós 
vamos fazer, dentro da Constituição, um esforço mui-. 
to grande, estamos fazendo. Não adianta me pedir MP, 
Medida Provisória, sabe por que? Porque a Constitui-
ção proíbe, proíbe que eu faça MP sobre matérias que 
são de Lei Complementar ou de Códigos e essas maté-
rias são de  Lei Complementar. Então, não.podem pe-
dir que o Presidente da República transgrida a Consti-
tuição. Não tem sentido. 

Agora, dentro das regras, do que eu posso, estamos 
fazendo. Este ano vamos assentar 60.000. Essa é a 
meta que nós achamos que é possível. Por que nós 
achamos que é possível? E que não me mal entendam 
não é questão de recursos. Isso não quer dizer que o 
Mera tenha recurso para ter gasolina para automóvel 
no Piauí — eu não sei se tem ou não tem, talvez até 
nem tenha Mas, o recurso dado em tese e em gênero 
não resolve. A meta tem que ser fisica: quantos estão 
assentando? Está ou não está assentando? Porque, se-
não se pode dar o recurso e o recurso desaparece da 
burocracia, não adianta. 

Eu tenho outra impressão. eu  acho que precisa ter 
menos recursos e mais eficiência Ou melhor, os recur-
sos adotados para aquelas áreas que são realmente 
sensíveis, não é menos, mas não desperdiçados em 
áreas que não terão efeito. Tem que haver um controle 
da quálidade do recurso, do uso do recurso. Desempe-
nho, eficiência 42.000 famflias é o máximo que já foi 
feito, pelo menos pelos dados que eu tenho, do Brasil, 
60.000 será uma coisa absoluta 280.000, que é o meu 
programa de 4 anos, que eu disse, foi aprovado pelo 
povo, é muito. Mas compare com o número dos que 
necessitam. 

Esta comparação é sempre cruel, no BrasiL Mas não 
podemos. derivar, dessa comparação, um obstáculo 
àqueles que estão fazendo o máximo que podem fazer. 
Não se pode utilizar uma comparação, que será sem-
pre de dizer. "Não fez quase nada", para aqueles que 
estão faienclo, porque vão apenas limitar a ação dos 
que estão fazendo, sem que se beneficie, em nada os 
que necessitam. É ao contrário, tem-se que pedir é 
mais apoio da sociedade, para fazer mais. É mais me-
canismos que permitam ao governo fazer mais. Por-
que a máquina estatal não fomos nós que criamos, 
está aí. E ela tem muitos problemas. Ela também tem 
que melhorar e ser atendida, em certas demandas, 
mas elo•Mão tem capacidade para ir além de testo 

essa diferença. E miem não viu isso está desiludido. 	Proemprego, que é diferente do outro programa que 
Pensa simplesmente que pode manter padrões ante. 	eu mencionei aqui, dos investimentos públicos do • 
riores .e pensa que pode crescer a economia sem que 	BNDES e das estatais. No programa Proemmego nós 
haja uma transformação que atinja o come do social e 	temos um valor previsto, para este ano em curso, de 6 
não vai ser possível. 	 bilhões de mais Vejamos a diferença Na tabela ante- 

» bem. Hoje o pais que a gente vê que rem real- 	rior, falava-se em 388 bilhões. Aqui, 6 bilhões, porque 
mente esse... nos países que eu mencionei aí, tuna Ou- 	é desse ano, não é do conjunto. Só nisso aqui, são 6 
m mais eqüilibrada é o Chile. Exatamente pórque o 	bilhões no Proemprego, para saneamento ambiental, 
Chile teve indicadores, tanto sociais como econõmi- 	Inflaestrutura turística, transporte coletivo, urbaniza- 
cos, mais equilibrados. E muitos indicadores • sociais, • ção, revitalizitção de subsetores industriais. E isso vai 
como eu estava mostrando aí, no gasto público. E não; 	gerar 2;7 Milhões de empregos. 
só no gasto, mas na distribuição do gasto pelas cama- 	Então o governo está atuando. Está atuando, não 
das mais pobres, foi o país Mie 1110* avançou. Por isso 	só globalmente, no crescimento econeinico, nas áreas 
mesmo o Chile é, hoje, um:pala:que tern condições 	críticas, já mencionadas, de agricultura, de infraestm- 
mais estáveis de crescimento. 	" 	 tura, de ciência e tecnologia específica de desenvolvi- 

E nós precisamos de um crescimento que não é mento social, mas está pondo ênfase em alguns pro-
qualquer crescimento. Têm que ser um crescimento . gramas, que são , programas corno esse programa 
que tenha esses efeitos e urn crescimento que tenha a Proemprego. A fonte, aqui, é o Ministério do Trabalho, 
capacidade de se sustentável pára gerar empregos, pá- ' que está cuidando disso. 
ra aumentar os salários e continuar Piramóvendo uma • 	E temos; ainda, um programa, que é outro progra- 
distribuição de renda, além de ser o investimento e ' ma, é o Proger, Programa de Geração de Emprego. Ai; 
um crescimento que diga respeite 'tio que hoje é outra 	nós temos o Proger, o Piroga-  Rural e o 'Pronto]. Esses 
dimensão fundamental do -mundo contemporãneo • 	programas aãoessenciala Porquê? Fbrque se começa . 
que é o respeito ao meio ambiente, que é a preserva-. 	a pegar o fundo do tádia Você pode dizer "Bom, infra 
ção das condições de reprodução da vida e de rejam,  
dução das condições, da própria condição de sobrevi-
vência digna das populações. 

Isso, hoje, é do cerne mesmo dá questão do cresci.' 

orçamento. Tem que ver o executado, porque o orça-
mento, no Brasil. com  a inflação que era no passado, 
não diz nada. Era só colocar lá. Depois não executar. 
Tem que ver quanto foi gasto mesmo. E, depois, tem 
que ver, não é o quantitativo global, é no que foi gasto, 
no subprogmma, porque, às vezes, se gasta muito e vai 
para pessoal burocrático. Adianta pouco. Ou vai para 
um programa que não tem efeito. Têm que ver se os 
programas sensíveis — estou pedindo que sejam fis-
cais disso —, se os programas sensíveis estão, real-
mente, sendo bem, digamos, atendidos, através das 
medidas. 

Pois bem, para isso tudo, nós precisamos, também 
aumentar a eficiência nas políticas sodas, porque, sé 
nós.. A sociedade está cada vez mais, digamos, ansio-
sa por resultados. E é bom que assim seja. Ela está 
cada vez menos tolerante. A um ponto tal que dá a 
impressão que se quer que a dívida social, que é Men-- - 
sa e que é secular, seja paga em um ano. Tem que ser 

ela chegou a níveis bastante baixos e ela está tendo 	paga em prestações, mas tem que ser paga. E tem que 
*■4,<*rünta,tendêneiá4r-egeónr*.itskta4uedawF.aquelesxple. en~~4 .,  

disserem que eu sou favorável a manter a taxa de 	aumentando o capital inicial, seu principal não está 
juros alta para desaquecer a economia, dizem o que 	crescendo, porque, se o principal estiver crescendo, vo- 
não sabem, porque eu sou favorável à queda, como aí 	cê paga e nãci resolve. Então, tem que haver, realmen- 

estrutura vai -dar muito emprego, amplia a mão-de-
Obra etal". Viti fazer uma rodovia, Vai fazer 'uma repre-
se tildrodétricketc Agora, anui, não. Esses, aqui, são 
diretamente programas que têm a ver com a pequena 

Mento. As discussões — afim, não vou voltar a isso população do ctimpo e da cidade. 
porque são coisas que no meu passado são tão vivas 	Eu visitei programas desse tipo, feitos pelo-BNDES 
em mim —os debates sobre crescimento ou meio em- 	e Banco do Nordeste. VI lá, em Touros, no Rio Grande 
bient e crescimento, ou desenvolvimento social, é ve- 	do Norte, já mie referi O isso -uma pequena coopera- 
lho. Hoje é tudo junto. 	 tive, na questão de pesca ()BNDES está desenvolvem- 

E nós prcisamos, o governo tens de ter uma visão 	do muito esse tipo de programa Nós pedimos, que 
estratégica do desenvolvimento que concilie o equilí- 	organizações não-governamentais avaliassem o pro- 
brio fiscal do setor público, porque se não houver isso 	grama, porque não adianta Mim o programa Tem que 
há inflação e havendo inflação não tem deito benéfico 	avaliar o programa, tem que corrigir o programa. Mas 
que concilie tudo Lasco com o investimento em setores 	avaliar olhando, indo lá, vendo e não avaliar com com: 
estratégicos e com a condução de estímulos ao investi- 	ceitos, analisando. É importante ter essa mentalidade 
mento privado e público. E nós estamos tentando fa- 	e é importante que o governo seja humilde, que corrija 
zer isso, 	 o que estiver errado. Que não pensem que, ao dizer 

Eu pediria que mostrassem, aí, as taxas de investi- 	imo, eu não estou dizendo: está feito. Não. Eu estou 
mento do PIB e, por favor, não me venham dizer que é 	propondo. Que corrijam, que peçam outras coisas, que 
economicismo ou neo qualquer coisa, porque isso é 	vão lá analisar. Para isso, então esses conselhos e ou- 
neoburrismo. Taxas de investimento. Aí estão as taxas 	tros mais 
de investimento. 	 Pois bem, mas aqui estão. E os empregos gerados 

A taxa brasileira caiu vergonhosamente e, em 92, 	estão marcados, aí, ao lado. E vão receber, também, 
nós estávamos com 13,5%. E nós estamos recuperam- 	quantos milhares de pessoas, nesses programas, vão 
do desde o governo Itamar. Podem ver. Aliás a recupe- 	ser atendidos. E eu dou muito importãncia ao PronaL 
ração vem sempre assim. Tem unia espécie de vale, 	que é um programa de agricultura familiar. Não 
que são os anos Coitos e depois começa a recuperar. 	adianta falar — e eu falarei já — só sobre reforma 
Estão vendo aí. Aqui há uma forte, mas forte recupera- 	agrária, se não houver um programa de agricultura 
ção. Agora, essa recuperação é muito pequena ainda 	familiar, que é um programa de economia de subsis- 
Aí os dados mostram que nós temos 15,5 — isso da- 	tenda, quase subsistência, do pequeno proprietário, 
dos do Ipea, espero que estejam certos —, 15,5% do 	que tem que estar atendido com coisas elementares. E 
PIR Em geral os dados do Ipea são bons. Quase 16% 	quando eu falar sobre isso, eu digo a importância de 
do PIB de investimentos. Isso é muito pouco porque 	mudarmos certas práticas do próprio Estado. • 
nós já tivemos, no passada muito mais do que isso e 	Além desse programa, do Proger, nós temos o pró- 
nós ternos que tr pelo menos 25% do produto. 	grama de formação e reciclagem profissional Aí, nós 

Mas de qualquer maneira caímos recuperando o ia 	estamos aplicando, nele ano; 300 milhões de reais. E 
vestimenta Eu espero que esse ano a recuperação seja 	nós vamos aplicar, em 97/98, 950 milhões. E em 1950, 
maior ainda 	 eram 60. Multiplicamos por dnco, de um ano para 

Esse gráfico diz respeito a uma outra questão fun- 	outro, multiplicamos por cinco, E, eu peço a atenção 
damental Para haver recuperação de investimentos 	quando forem ler o orçamento, leiam o orçamento 
nós tenros que ter poupança e temos que ter confiar- 	com duas preocupações Primeiro, não adianta olhar o 
ça 

Esse gráfico que está aí mostra sabem o quê? Taxa 
de juros E vocês vão ver — eu não tenho isso aqui no 
meu conjunto, é dificil eu ler aqui dessa distância —, 
mas vocês vão ver a enorme queda da taxa de juros. 
Agora, eu vou dizer um palavra não habitual over Se-
lic Over Selic é uma maneira dos economistas dizem 
que a taxa de juros que o governo coloca no Banco 
Central. É o juro primário, com o qual ele vai vender 
seus próprios títulos. Os títulos públicos são vendidos 
pela taxa over Selic. E ele tem efeitos sobre o conjunto 
da taxa de juros do resto da economia, mas não é 
imediato. Esta é a taxa de juros que nós controlamos. 

Nós controlamos isso e nós controlamos uma outra 
coisa. É a quantidade de dinheiro à disposição do pú-
blico. É o chamado compulsório. Voeis leram todos 
que estamos soltando o compulsório e que estamos, 
por isso, também, ampliando os prazos de financia-
mento. E a taxa de juros básica é esta. Podem ver que 

limite. O, Estado, Misse sentido, seria uma máquina 
também, que pode produzir X, e não . X + Y, Quem 
quiser X + Y, ajude a  mudara máquina,  me dêem a 
reforma adMiniatrativa Deficern: que eu economize em 
pessoal, para qUe eu tenha mais recursos para a Leão 
efetiva. Mas, ao não darem a retoma administrativa e 
pedirem que façam Mias, o argúmento não é o argu-
mento correto, Porque está embutido nele uma 
mássibilidade de antemão. NO Certo, não é justo, 
não é honesto. •• • • 

Nós vamos fazer com Multo • empenho, como.esta-
mos fazendo. E eu fiz o máximo que podia fazer, que é 
nomear um ministro especial para a:reforma : agrário, 
para ficar ligado diretamente a mim, porque não exis-
te módulo administrativo, nem é bom què um órgão 
de administração fiqué ligOde à Presidência, que ma a 
demanda que existia Mas está denionstrado com cia-
reza o empenho agora o empenho não pode ser só 
meu. E o empenho não•pode ser, repito, de pedir sem-
premais, pedir ó impossível: Quem pede o Impossível 
não quer nada. O que tem que verificar é se se avan-
çou, se está -utilizando o máximo de que 'dispõe, e não 
Pedir a respeito de una coisa que se sabe, de antemão, 
que não dá para atender, porque não se dispõe. 

E preciso, eu renovo o apelamodificar certos as-
pectos da legislação. E nós astamoimadiflcando. As 
leis, algumas idéias são do governo, com 'negociação 
no Congresso, Porque nós estanios vivendo numa de-
ntes:nada, 'e numa derriocracia o Congresso é sobera-
na E o Presidente da Repúblirn diz o que pensa, seus 
Ministras dizem, faz pressão,mas respeita as decisões, 
porque a maioria é a regai da democracia Acho que 
eu me empenharei-da máximo, fletias questão, dentro 
desses Indica:que são fbndarnenida : . 

Agora;:que acho que nós temos que olhar também, 
tem Una outra tabela,-  mas passa rápido; duas, por-
que, simplesmente são os gastos do desenvolvimento ,  
social, de -investinientos &custeio da Uniria-nó Plano 
plurianual e,, depois, a mesma MIO; de uma forma 
diferente. Mos, -  agora, o que eu queria mostrar é o se-
guinte, temos recursos, estamos usando, estamos ten-
tando maximizar os recursos, em termos numéricos, 
mai a •questão fundamental é, como ,é que se gasta 
melhor? • • • 

A regra é a descentraitração. Peguem a reforma 
agrária Não se traia da tramicipalização. NO é pegar '  
a responsabilidade do Governo Feder-ale entregar ao 
prefeito, que vai ser submetido a pregões dos !afifai-
diários e que não vai poder fines Não, isso não é certo. 
É descentralizar, corno nós estolhos fazendo na saúde; 
naeduçação, Todo mundo queria o SUS: Por quê?.por-
que o SUS permite um atendirnento mais... O SUS é o 
Sistema Único de Saúde, detacentraltrado, conjunto, 
parceria, Governo Federal, Governo Municipal e Go-
verno 'estadual Recursos não do Governo Federal, os 
outros somam os aeua secura" e há Conselhos que 
controlam. . • . • 

Com a questão da nafo.  rnia agrária tem que ser do 
imanto modo. Nós temos que desoientraltrar porque 
de Brasflia, do Mera, por mais que» Ministro -e o Presi-
dente do Mera queiram, não se vai fazer. Vai se enga-
nar. E eú não vou criar mais brncrada  ministerial e 
um ministérna ravo:Não se trata disso. Trata-se de um 
Ministro que mi agilizai esses processos e, inclusive, o 
da descentralização. Mas essa descentralização é em 
tudo. Eu vou clar o exemplo da saúde, tem os gráficos 
aí. 

Aí nós remos, ná saúde, 94, 95. Os programas de 
saúde da farda São 328 equipes em 94, 687 em 95. 
Atendia 66 Municípios, 65; vai atender 177. Agentes 
comunitários de saúde, passou de 29.000 para cerra 
de 35 ou 36 mil, e vamos a quarenta e poucos mil, e 
vamos a 50 mil esse ano. Programa de suplementação • 
alimentar do "Leite é saúde', passou-sé de — eu não 
sei qual é a unidade aqui — 480 a 915 prograntas, 
municípios conveniados. Mesma coisa nas campanhas 
de casos de tétanos néo-natal, cobertura dos campa-

, nuas, 95% do municípios cobertos pelas campanhas. 
E o Hospital Amigo das Crianças passou dè 11 para 
22. Como é que se está fazendo isso? É valorizando o 
SUS; é valorizando da .descentralização.: 

Nós precisamos de mais =usos para a saúde, o 
Presidente da República e o Governo se empenham  na 

- . aprovação da:contribuição financeira provisória:para 
asaúde. Eu já disseisso dez Vezes, para que nãq tenha 

àda,4>&quenósfirmisamos.devecurSosSUttàáisei.' 
se o imposto é bonito ou é feio, -Mas ele rui pegar no 
bolso  de quem tem, e não de quem não tern  lbrque  
quem ,  tem cheque é quem' têm. ' • " 

Então, nós precisamos dessé  recurso,  para poder 
ampliarease.mecanisnre de  atendimento  da saúde. Há 
efeitos que  aparecem  nesse  caso ,  eu  vou  Mostrar já. 
Mas, antes' disso eu quero dizer que, na  questão  da 
educação fizemos  a mesma Coisa 'NO  livro  didático, 
por exeMplesnó&  multiplicamos  de  60  milhões para 
110 milhões 9 número de  livros  distribuídos. O valor 
dé 159  milhões,'para  217 milhões. E nós fizemos com 
que isso fosse atendido até Março, a 98%  dos  municí-
pios. 

Pouca gente sabe num programa, o que significa 
dar 110 milhões de livros. E é preciso fazer isso. Isso é 
programa social também, é a imiversalização do aces-
so à educação.  Mas,  o mais importante; não é nem 
isso. O mais  importante  é o que estamos fazendo  pelo  
professor. O Congresso vai votar, já, o plano de valori s  
ração  do professor, para melhorar o salário do profes-
sor, e temos a IV Educativa, para treinar o professor. 
Estamos universalizando, portanto, o  acesso  à educa- 

. Nós não sabemos quantas crianças andam fora da 
escola — entre parênteses — nós precisamos saber 
melhor os dados, ver melhor os dados. Isso lembra a 
questão dos meninos de rua, eram milhões, fomos ve-
rificar, são poucos milhares. Isso não diminui o pro-
blema, o drama Mas eu não sei se daqui a pouco não 
vai ter  mais  gente fazendo estudo sobre menino de rua 
do que. menino vivendo na ma. • • • 

Hoje eu vi um dado, no Estado . de S. Paulo a 
respeito de trabalho infantil, na zona da cana-de-açú-
car, em São Paulo. Caiu de 10% em 94, para 5% em 95 
e 2,5% esse ano. ;Eram 4.000, hoje,- é bastante menor 
do que isso. É urna vergonha, do mesmo jeito:Porque 
não pode ter nentaun trabalhando, porque aquele tio-
belho não é trabalho pára criança Mas estamos 
atuando .  Aí são osprocura.dores, os quais têm tido um 
papel importantíssimo na renovação social do Brasil. 
Estão indo lá e lutando. Está diminuindo. 

Quer dizer,  esse  sentimento de que as coisas estão 
andando não é  porque  eu queirà gabar esse Governo, é 
a sociedade que está andando. Mas nós temos que ver 
os números corretos, porque senão nós vivemos sem-
pre afogados em números, que ninguém sabe de onde 
é que saem, e que nem sempre correspondem à reali-
dade. 

Pois bem, no caso da educação nós -não sabemos 
quantas crianças estão fora da escola No ano  que.vem  
nós vamos saber. Daqui a pouco meses nós vamos 
saber  com  ã I'NAD 95, e numa outra pesquisa que 
estamos fazendo, sobre o nível de vida, realmente qual 
é a situação do brasileiro. Porque casa,  nós  pensava- • 
mos que o déficit era de 15 milhões e é de 5 milhões. 5 
milhões é uma enermidade; mas 5 milhões dá para 
atender num prazo, digamos ;  de 10 ános. Quinze não 
dá. 

Então, é preciso ter mais actuácio na  informação,  e 
não fazer comentários alarmistas sobre informações 
imprecisas. Fazer comentários não alarmistas, indig-
nados, isso sim, sobre a vergonha que nós ainda te-
mos. Porque  mesmo  que baixe ainda os números, é 
muito o que tem, e nós não podemos aceitar o que 
tem. 

Pois bem,  na  educação é ó mesmo processo. Esta-
mos distribuindo dinheiro diretamente às escolas, pe-
la primeira vez, estamos descentralizando. FueMos 
convênio com os Estados. Essa é a forma nova. Ao 
fazer isso nós estamos mudando o Estado brasileiro. 

Antes de falar um pouquinho  sobre  a mudança do 
Estado, eu quero que vejam aqui os dados sobre o 
quadro de natalidade  infantil  Eu não o vejo daqui 
Mas aí tem umã vocês yão receber. Isso é só em 
Alagoas. 

A queda é drástica, da mortalidade  infantil  Por 
que? Cómunidade Solidária Programa  do Leite,  aten-
dimento do Médico de Família, Agente Comunitária E 
ainda não temos água  encanada  que teremos,  no fim 
do governo. O ministro José Sena está tomando as 
medidas nessa direção, buscando dinheiro lá fora e 
reformando as estmturas que  tomam  decisões. para 
isso. • 

Pois bem. Olhem os dados  aí  e vejam, depois, como 
caem. Caiu no Platô e  caiu  no Ceará, que:são  os  dados 
que nós dispbmos. E cai muito. E isso não cai sem 
ação de  governo,  cai com ação de governo.  

Não adianta  ficar  falando que o governo não faz 
nada porque aí está. Eu quero ver números, não quero 
ver palavras, não quero ser retórica nem demagogia 
Número. E número não se consegue senão depois de 
'muito trabalho ,  precisa • de tempo, persistência, e d 
estão os  primeiríssimos resultados,  

Pois bem. Se isso tudo é importante, é fundamental, 

se nós precisamos realmente de tudo isso para mudar 
o Brasil, nós  temos  que mudai  a  estrutura do Estado. 
Estrutura do Estado não é so a reforma administrati-
va, que mexe com o Judiciário,  que  mexe com a ques-
tão fiscal: Não é sequer só o que o ministro Bresser 
está planejando de reorganização de Estada É muito 
mais do que  isso.  

Primeiro  'é  mudar a mentalidade. E os senhores es-
tão  mudando  a mentalidade do Estado. Não sou eu 
não. Estes mecanismos que fazem com que esses con-
selhos que não são do Estado entrem em cooperação 
dileta com o Estado, suscitem  problemas,  critiquem, 
reclamem,  entrem em crise, não tem importância, isso 
muda o Estado. E muda mais, porque nós estamos 
mudando também, ao termos terminado  como  minis-- • 
tério do Bem-Estar Social e com o ministério' da Irdes 
fiação  Regional, ao termos  passado .  s convênios para 
a Secretaria de Assistência Social e ao termos feito 
convênios como estamos fazendo  na  educação; na 
saúde, com esses munidpios, e ao exigirmos também, 
na questão de habitação, de saneamento, an, exigir-
Mos que nesses convémos haja mecanismos démodá-
uma e que na comunidade não seja o chefio locai o 
político local que mande; que não seja a- infiuëncia 
política:Ela tem que•existir, deputado  tens  que exer-
cer influência, corno o presidente da República tam-
bém,  mas  adequadamente, ao ~tis isso  nós  es-
tamos refazendo o Modo pelo qual se faz a gestict polí-
tica doa recursos do govemo e o con trole desses recur-
sos.,E isso é fundamental pareque nós tenhamos efl-
ciêndii  no  gasto pública ' •••"1" 

Nós estamos mudando. Vou 	um  só exemplo. 
Caixa  Económica  Fecleni:A Se'ci-etariade  Habitação  
do Ministério do PlanejarrientO,PropO [toiros Progra-
intie de atendimento às vasas populares. Diga-se de 
passagem, a Guia Ernaônúni não' Publicava balanço 
fiarás anos, porque estavam no vermelho. O  ano  pas-
sado tève lucro. • •". 

Nós  mudamos.  'Caixa Econômica Se  recordarão  
os que são parlamentares; os debates havidos para 
dizer que em um absurdo  o  que estavaose fazendo. 
Estavam fechando superintendência& 
, Quantas pessoas eu  recebi?  be' governadores e todo 

mundo?Nós não fizemos barulho mas nós mudamos a 
estrnium de funciónamento,  nós enxugamos  a Caixa. 

Antes disso, no .goVerno lanar.  Rumos o plano de 
ação imediata E:na plano de ação imediata nós re-
cornpusemós a neçessidade dos governes estaduais e 
das  prefeituras pagareni a Caixa Econômica. 

Fizemos a negociação de dividas e fizemos.uma pa-
lavra que  muitos  dos senhores têm honrar e eu tam-
bém, mas é ' necessário. Cadim Podesse discutir unia 
forma do Cádin não hnpedir o desenvolvimento social, 
mas não Miai:cima do ~  proteger quem  não sia- , ga e pode p,agar. 

Gamo, agora começaram á pagar, porque tem o ca-
dastro dos que estão inadimplentea, e se não pagarem 
não recebem, um filete de reclusos  começou  a entrar 
na CaixaEconômica, a Caixa Econõrnica  começou  a 
se repor. "É ao  sé repor elá pôde fazer duas coisas que 
são  funções axiais fundamentais  saneamento,  que 
estava parado, e habitação.  '  

O Ministério do  Planejamento ,  a Secretaria de Habi-
tação fez váriáS propostas, uma muito interessante. 
Chama-se carta de credito. E nós estamos  mudando  a 
concepção do financiámento da casa. Ao invés da Cai-
xa Econômica ernprestar para empreiteira, em grande 
somas, e a empreiteira  toca juros  e o dispêndio é alto e 
o' custo é caro, ela está emprestando ao cliente, à pes-
te& 

Se forem ler os jornais de hoje, o dr. Cutolo está 
dizendo rios jornais o que ele disse a num há uma 
semana e deve ter dito ao ministro Serra também, que 
nós dispomos de mais recursos do que fomos capazes 
de atender à população, porque a exigência burocráti-
ca era  tão  alta que  nós  podiamos.atender 400 mil 
pessoas e atendemos 50 mil, porque o pobre não tem 
condições de percorer os meandros daburocraçia pa-
ra obter o financiamento. 

O que ele fez? Está propondo ao Codefat, que é dos 
trabalhadores, que os trabalhadores  permitam  que ele 
saia do sistema financeiro da habitação e fa.ça.m o cré-
dito como se fosse o crédito pessoal direto, de tal ma-
neira que caia a burocracia e a pessoa possa pegar 
diretamente dinheiro para a soa casa e Lazer a sua 

..,,sss casa.' astro& assassem Is:mos:um  plugtes.i.  
ciai. Isto é sociai Não é econômico. Não é ó Ministro 
do Planejamento MIM preaidente da Caixa Econô-
mica, não. Isso tem efeito social assim como tem efei-
ta. social quando se for fazer — estamos criando os 
recursos, os mecanismos, o ministério da Saúde já faz 
no saneamento a custo Zero para algumas populações 
—, nós estamos fazendo grandes programas de finan-
ciárnento e nós estamos mudando o modo como se 
faz. Isso é qualidade ná'o e dinheiro. É outra coisa. É 

• 
 

mudara cabeça, e mudar a mentalidadee acabar °fim 
o élientelismo, acabar com o protréidnistrio, com o 
maridonismo e com a corrupção. Isso é social. Se não 
se acabar com tudo isso, se não mudar tudo isso, não 
vai fazer desenvolvimento social 

É essa, em termos gerais — e aí podem ver, há uma 
lista que depois vão receber também, de programas 
que, por estas razões qúe eu dei, vão ter, agora, a lupa 
direto da Presidência da República em cima desses 
programas— depois os senhores Verão que são esses 
programas universais, programas que visam oferecer, 
mi condições iguais, a todos os cidadãos brasileiros, 
acesso a certos itens que são 'básicos para que as pes-
soas possam ter uma vida melhor. Estão aí os dados. 

Mas isso não exclui. se eu disse que o primeiro 
ponto a ressaltar era a unidade entre o económico e o 
social, que o segundo ponto era a universalidade e dei 
alguns exemplos de como estamos fazenda e o bom 
uso do gasto e a modificação das estruturas politicas 
para atender efetivamente a população, isso não ex-
clui a outra questão que é enorme, que é a questão dos 
bolsões de miséria e de pobreza. 

Aí é °programa que está contido no Comunidade 
Solidária O Comunidade Solidária não é o emitir á° 
do governo. Não tem nada a ver com educação, com 
saúde em geral, com habitação, com saneamento, na-
da, nada a ver. Tem a ver com aperfeiçoamento, me-
lhoria do desempenho dos programas do governo nas 
áreas onde especificamente há concentração de po-
breza e de miséria • , • 

E para isso nós ternos a secretaria executiva do Pro-
grama Comunidade Solidária e temos o conselho, que 
estão fora do governo, paia que façam a crítica -é fa-
çam o enlace com a sociedade em parceria, visando a 
essas populações, as mais carentes. 

Muito bem. Tem uma tabela aí que pode mostrar o 
que está sendo feito nesse programa do Comunidade 
Solidária. Vocês vão ver também que nesse caso nós 
temos as metas para este ano: merenda escolar, dist-1- 
buiçãb diária de 3,4 milhões de refeições para as 
crianças. Vejam bem, nós distribuimos 34 milhões de 
refeições no programa do Ministério da Educação. 

No Comunidade Solidária, esse 3,4 milhões é a 
mais; é. para dobrar a merenda e o número de dias que 
as pessoas recebem merenda nas comunidades mais 
carentes para poder ter como resultado a queda da 
mortalidade infantil, a melhoria da nutrição etc. etc. 

É um a mais. É além dos universais. Al sim, é com-
pensatório. Tudo é resgate da dívida Mas aí, digamos, 
é aquele que já estava condenado e que não pode ser 
condenado. Tem que receber um tratamento especial 
de recuperação. 

Temos o PRODEA, que distribui 700 mil toneladas 
de- alimentos, tem o ldt educação, o transporte escolar, 
o combate à desnutrição com distribuição alimentar 
para suplementação de 1,4 milhão de crianças, agente 
comunitário de saúde em certas áreas, a vacinação, 
águas  potável. Bom, aqui nós mudamos o critério. 

Quantos eram os municípios? 302. Agora , serão 
1.000 municípios. Quando era 302 não faltou quem 
fosse buscar o fio político para voltar a dizer que tem 
clientelismo. Agora são 1.000. E em 1.000,os partidos 
que me apóiam devem ter ganho em 995. Claro que se 
forem ver. "Ah, mas estãó com o partido do governo." 
Todos ganhamos em tudo. O que fazer? Discriminar? 

Não importa o partido. Nunca importou. O prefeita. 
de que partido era, nunca importou. Não é a análise 
caneta, induz ao erro a citieni ler, dizer que houve, ali, , 
protecionismo, porque evidentemente a maioria dos 
prefeitos pertence a esses partidos que formam a coli-
gação. Então, a maioria dos municípios também 

Mas não é por isso que eles são selecionados. É por 
cruentas técnicos. Foi o IBGE quem fez a seleção. En-
tão, os 1.000 mais pobres. 

Está errado? Se estiver errado é erro técnico. E pode 
haver. Pode ser que as. estatísticas não sejam boas, 
mas não é má-fé, nem deka. Fei defeito, foi impossibi-
lidadejoi falta de recursos; foi tma porção de coisas. 
Mas os L000 mais pobres vão ser atendidos, e não só o 
302. Então, nós vamos multiplicai-  por três ou mais a 
área que vai ser focalizada por esses programas è tis 
efeitos far-se-ão sentir no decorrer do tempo. Dite 
tempo não pode ser medido nem em semanas nem ém 
meses. Às vezes, são anos. Não tem importância NÓS 
não estamos aqui como o camelô, para vender a salea- 
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ção dos mais pobnas: 	, 
Nós estamos como gente comida, comprometida 

com a mudança do Brasil e que, portanto, não O rem- 
de a argumentos baratos nem fica assustado "Cem 
qualquer gritaria, dizendo que houve isso ou aquilo, 
desde que os números e desde mie a direção seiri-cOn-
thiia para provocar as mudanças que Mraestarnos; 
provocando. , • , 

Pois • bem, al, tem também uma tabela que Pode : 
.mostrar, mais adiante, quais são as regiões mala ateu-:; 
didas. E óbvio que a Região Sudeste, proporcionalo 
mente, tem um maior número de municípios e os má-
nicípios da Comunidade Solidária vão estornais ; 
Região Nordeste, proporcionalmente. Podem yen na =, 
proporção, a Região Norte, Região Nordeste e a Região 
Sudeste. E a Região Sul e Sudeste é a que teniMenos 
atendimento, porque é a que tem menos municípios 
em situação de carência E por essa razão que isso-
aparece assim' . . . 	• 

Bom, além disso, eu creio que...Já devo á-los:canas,  
do bastante com a ênfase que dei para mostrar aqui. • 
dro geral, porque, se nós não emos ura quadro gerai, ' 
nós nunca chegaremos a realmente nos entender; qual ; 
é o objetivo, quais são as questões, Mas eu queria dizer 
o seguinte nós varras nos empenha, a finda -'-'-:rasse • 
"nós" eu espero que sejamos nós. mesmos e não ape-
nas um setor da sociedade brasileira, ou só o Presidem- ; 
te, ou só o governo. O Presidente não tem riennimui • 
dúvida quanto ao seu interesse, pessoal e direta.ness 
sal matérias, nenhuma dúvida. Só que ele tem essa 
concepção que aqui está. Não em outra. E foi ,  deite 
com essa. Ou seja, que eu não vejo separadamente -as 
coisas. Então, eu tenho que atacar, siinultanednente, ; 
os programas universais, o crescimento econôrnitio, 
modernização do Estado, as reformas achniniStratiVaa 
os bolsões de miséria, porque, se não for assira, eu Me° ; 
vou resolver. Eu vou dar ilusão. Pode ser até què eia , 
Caça bonito: acabei com um problema, num lugar. Vai 
e publica onde seja Batem palmas. Não é o meu jeito 
Não é nosso jeito. Isso é jeito do passado. Também, 
não é nosso jeito brilhar às custas da pobreza. irião é • 
nosso jeito. 

Nosso jeito é trabalhar. com  seriedade, com ¡ornais- 
tência com muito afinco, com muita vontade O • 
dar, mas somando foiças, convergindo, pedindoriatise ' 
com humildade. Se, de vez enquanto, eu tomo una tom; 
assim, mais agressivo, é por indignação, às veies é por • 
.vontagde de que.as coisas vão mais depressa Mas eu 
sei que a gente tem que ouvir, tem que aprender; tem 
que, realmente, entender que a crítica, mesmo quáricki • 
ela, às vezes, está mal baseada, ela também imiti:moia " 
mo propósito nosso, que é de melhorár. E nos temos ; 
que aceitar isso, temos que nos entender dessa liando 
ra. . . „. 

Mas eu acho que nós temos que ter uma visão de; 
futuro. E, para ter essa visão de futuro, que .nõs•jfi • 
temos na economia, nós temos que pensar ,que, 
social, com todo esse empenho que nós estamos tendo 
— e vamos ter mais—nós temos que pensar ia 
'Vão ftitura, nas crianças. Tem que ter um foco' russo. 
Nós temos que fazer, realmente, um grande .•Mforço, 
porque aí dá para você realmente, numa série de 
gramas e de projetos, dá para Malmente, nnaéinar que • 
daqui a 20 anos, e quem não imaginar daqui a•20 anos ; 
está atrasado quem não tiver horizonte, não fla Pada , 
fiz uma ação pequenininha, que• pode fazer estriçIéri • 
cia hoje, mas se pende no tempo. Nós precisam:0Mb ; 
mente ter uma nova geração diferente. 

E, ao pensar na criança,-no trabalho estirava, Mi • 
violência contra a criança, na exploração sextá.L. isto " 
eu acho que nós devíamos dar unia atenção toda este- ,  ; 
ciai Aí sim, toda especial, com muito emgenlia• E • 
acredito que aí nós tínhamos que fazer una parceria 
muito grande, pedir mais, porque essa é a verdadeira ; 
âneora social, se eu posso usar mia palavra.: ". 

A nosSa. âncora — tem a cambial, tem a âncóra " 
monetária, os economistas são.. fora os Marinheiros, 
que têm muitas âncoras —, nós precisamoede MIM 
âncora social Quer dizer, no que nós vamos assentar as 
nossa sociedade? É em tudo isso que é social, Mits qUe ; 
é o futuro. Então nós temos que preparar ene linuro • 
já. E aí eu acho que o foço tem que ser multO a queso 
tão da criança. ..• . 

E para isso nós temos que, realmente, mobilhar > 
mais. E a mobilização não se fai com o pé ittiftsMO 
se faz:Ou:nós temoarealmentearma espéciedecrédiO•>,...„ 
to de confiança recíproco, ou de todas as direções,de 
'boa fé é vontade„mesmo; de unir, para resolvei' a gusa-
tão e olhar a criança como sendo um foco, mascom 
muita ênfase nessas questões todas e em parceriaçrom 
a sociedade, fazendo • co que as pessoas setoctueM 
mais. Algumas empresas no Comunidade Solidária já 
se tocaram. PoucOs ainda, pouquíasimas. O creséimen- 
to econômico é muito forte, os lucros vão ser muito , 
altos, o investimento está vindo. Nós estamos prepa • 
rondo um Brasil que vai ser um Brasil próspero. Não:; 
vai, se não houver um esforço grande para enfrentar a 
questão social. 

O governo está mostrando o que está pondo' de re-
cursos do que tem, do pouco que tem, porque a..yerda-
de é essa Então nós precisamos de mais apoio do ., 
setor privado, das organizações sociais em geral, pára' 
que nós possamos, efetivamente, marchar nessa dire-
ção porque o desafio é muito grande. • •• • '••• 

Nós pedimos — e o ministro Paulo Renato Veio do 
BID agora —, nós pedimos ao BID US$ 150 doilhõ.es,, 
que voos ter, que é precisamente para as ONGs, parat, 
que nós possamos fazer com que essas ONGs ;  nesse 
plano, na questão da criança, na questão do trabalho .i 
escravo, na questão dessas vergonhas, dessas nódoas 
do Brasil, que elas tenham o foco. E que elas poSsani i. 
ver que o treinamento de formação profissionál, Irei- ; 
lamento do jovem, da juventude, universidade solidá-
ria, fazer com que o pessoal mais jovem se jogue, como 
se jogaram na universidade solidária, para olhar a si-
Mação da população, porque é muito fácil escrever 
uni comentário em um jornal ou um decreto meu, e 
aqui. O problema é ir lá ver, um pouco, olhar um pou-
quinho que seja, para ver qual é a situação e para ver 
que dá para mudar. Então eu acho que está na hora, . 
com esses recursos Mie eu acho que virão, pedir Mais !• 
ONGs para que se joguem, mas se joguem com eixo, ; 
somando forças, fazendo com que realmente os efeitos t. 
sejam multiplicadores e que nós possamos ter uma o 
crítica baseada na realidade, porque é dificil ter um ; 
acesso e ter uma noção: Qual é o efeito do programa? t 
Não adianta fazer programa e não medir o efeito. Tem 
que medir o efeito. E nós não temos no Brasil, no go-
venho, instrumentos para isso. 

Se tvermos recursos do BID, se alguns grupos de •■• 
ONGs puderem realmente — já fazem — aumenta- o 
rem a sua capacidade de medir efeito, de propor situa-
ções novas, maior criatividade, nós vamos avançar. 

Eu acho que é um remendo desafio esse que nós 'K 
estamos fazendo com o Brasil, nossa sociedade, no seu 
conjunto. É dm desafio enorme. Nós já temos sinais; 
muco claros, muito convincentes de que é possível — 
nós não conseguimos anda, ão tenhamos ilusões" 
quanto a isso — a estabilização da economia em ter-
mos da moeda, mas estamos a caminho disso. Esta- • ' 
mos a caminho da reforma, com os vai-e-vens normais 
de uma democracia E eu insisto muito que é impor-; 
tante que seja munia democracia. 

Estarmos avançando. Vamos avançar mais. Agora ' 
está na hora de nós realmente fazermos um empenho„ 
infenso no social. • 

E eu não queria, hoje, aqui, como não fiz, trazer urr e  
. plano. A idéia é um pouco antiga. Piano é quando você 
tinha um governo central, poderoso, que tinha temo-. 
creta, que decidia, que fazia Não é.mais assira Agora • 
é muito mais do que um plano. É uma motivaeão, 
Você pode ter objetivos, metas, rumos. Você pode ter 
um caminho, você pode fazer ligações. Mas quem ima- • ■ 
gina que com um plano resolve as coisas, meu Deus, 
está velho, tem décadas. E quem fala aqui foi planeja- 
dor, como muitos de nós aqui, na Cepal, no Jipes. 

Quantos planos? Eu fiz plano para o Uruguai, fiz 
plano para o Peru. Quantos planos? Nenhum deles foi 
implementado de verdade. Plano, hoje, é outra coisa É 
convicção, motivação, até mesmo, confusão, até mes- • 
mo uma certa tensão, desde que ela seja criadora e' 
desde que ela aponte em um certo rumo. Eu acho que 
é nisso que nós temos que ter convicção. E o Brasil 
tem muno. Eu, realmente, faço um apelo aqui, a toda a 
sociedade e em especial aos que estão aqui. Eu preciso . 
de vocês. Não sou eu não. O Brasil precisa de nós. Esse 
nós tem que ser muito abrangente para esses fins, tem 
que ser muito abrangente. 

Com isso nós vamos superar os desafios e vamos 
construir unia nação decente, ua nação onde renhirem-
te nós não reproduzamos as desigualdades. Mas sem 
isso ela pode crescer na economia, ela pode até ter um 
governo que vá bem, em pesquisa e nas urnas, mas ela 
não vai ser capaz de fazer o que • realmente é preciso 
fazér, que é uma nação onde se universalizem os direi-
tos e onde o atendimento às pessoas seja realmente' 
universal, onde nós possamos, um dia, não nos preo- ; 
cuparmos mais core os bolsões de miséria, porque eles 
terão acabado. 

Muito obrigado." 

a situação. E hoje já existem instituições capazes 

Isso— se me permitem passar em revista esses 
— eu diria que os planos econômicos e os 

sociais que nós estamos já implantando, 
com esta visão. Basta dizer o seguinte o real 

uMa moeda, a incedoé um símbolo — símbolo 
rtantíssimo. Importantíssimo porque é o símbolo 
'afiança- no valor do resultado do seu trabalha 

o alguém que trabalha recebe a moeda, ela não 
'Vbfoliesaparecer do seu bolso. É um sírnbolesque tem a 
kko»rn a dignidade da Pessoa Moéda forte não quer 

acumulação, não quer dizer monetarismo: Não! 
*ir símbolo, um símbolo importante. Mas esse sím- 

,Só se torna importante na medida em caie efeti- 
te, ele praticarnente, para as pessoas que detêm  

meda, esta moeda signifique urna capacidade 
qr de acesso e certos bens. Ou seja, é preciso que 

apor si mesma, haja uma distribuição de renda. E 
>O

apor
:fizemos issa 

o'jrZit> peço 'que Vejam, daqui a pouquinho, que  não só 
tio4aitder de compra aumentou imediatamente, a des- 

..' de todas as análises erradas que foram feitas; os 
sós dos bancos e dos govemos catrantE, fleqüen-

stertrente, argumentos de má-fé, se premira dizer 'Mas 
'2O¥Verno está dando dinheiro para banco.' Não! O 
goaVerito está assegurando os depósitos de real que as 
terinioas têm, os pobres, a classe média, o setor produ-
'fitai;rios bancos Porque quando um banco quebra, 
'ssíreinquebra não é o banqueiro, é o depositante, 

0o:hl perde o dinheiro não é o banqueiro. Agora per-
eia:banqueiro, quando se arresta o bem, mas o depo-

>tante não pense— dá o Proa, para garantira possi-
Oidade de que aquele que tem o seu dinheirinho pos-
:sa continuar tendo esse dinheiro. 

Mas o banco perdeu. E o sistema financeiro brasilei-
io está perdendo e, pela Primeira vez, depois de muito 
lempa com dificuldades, que também eu espero que 
beiam passageiras, e nós estamos lutando para que 
40ja, porque nós não podemos ter um sistema ecoa& 
ido» sólido sem um sistema financeiro sólido. Então, 
'fiós não temos nenhum temor de enfrentar esses pro-
>leMas. Mas o importante é o outro, é que a população 
;teve; realmente, uma melhoria de renda E eu peço, 

que mostre aí uma tabela que diz o seguinte 
.pomo é que essa renda se verificou, o efeito dela foi 
Mediato, é só verificar aí o que aconteceu com o con- 

t•o de alimentos em 95 e 94. Os ovos tiveram um 
. ente de 16,4%; osfrangos, que todo mundo pensa 

?a
re é o único — não é —, é 16,6%; conservas, 40,7%; 
ngelados, 92,8%; iogurte, 89,4%. De um ano para ou-

tro. É a moeda estável, que teve o efeito imediato de 
!garantir a continuidade do valor do dinheiro e penai-
iirsissa expansão seguida de aumento de renda que 
sou Vou mostrar daqui a pouquinho. 

'"bride ver a outra tabela. Diz respeito, aqui, ao au-
mento do consumo de bens duráveis. Geladeiras, suo 
›nelitou 20,5%; IV em cores, 51,5%; e liquidificadores, 
p,'7%.Vosja, comida, depois se passa aos bens normais 
iieirrna casa geladeira, TV, liquidificadores. 

Quer dizer, quando se dá um acesso dessa propor- 
00ã° é a classe média alta que está comprando. 
NtIoié nem mesmo a <lasse média, é o povo, que come-
>ater acesso a esses bens. Isso diz respeito ao modo 
z;leSida, ao bem-estar social. É claro que quem está no 
fidaão da miséria não comprou. Eu vou chegar lã. 
Ilefas isso significa que houve uma transformação 
jPortante, e que tem de ser garantida, porque ela 
iiilesê garantida, Permanentemente, se nós não tiver-

os uma ação muito energética, em olhar os gastos 
públicos, em olhar as finanças públicas, em olhar as 

itirs de juros, etc e etc. 
"' • :Quando se olha -o cimento, em milhões de lonela-
Ma, é multo interessante. Porque aqui tem tua safira 
'Que :vai — mesmo de óculos eu enxergo pouco — 
!NtSrle 1990, 91, 92, 93, 94, 95. Em 95 tem um pulo. E 
° •• houve um aumento grande da construção de 

des obras. É que houve o aumento do consumo 
Meriguinha É fazer reforma na favela, é fazer reforma 

s a popular,. é construir a casa população mais 
>Ore. 

Cresceu, fortiasimamente— nós temos aqui um au- 
'Mente de 28% no consumo dedmento, num momento 

que a construção civil não teve esse mesmo cresci- 
sucata E consumo de massa. Houve, até mesmo, como 
liesatibe,,modificeeão ,na• embalrásiMilcociniento.pira_ 

ër saco Úe um quilo, para a população poder utili- 
ka4). 
?'. :Sais adiante vão ver, também, que houve um imen-
ao,Mmento de venda de automóveis. Mas aí são só os 
;automóveis chamados populares. E eles aumentaram 

Milhares. 93, 94, 95, vê-se aí a curva desses auto-
'rirOeis nos setores mais populares. 
..,1 -•-:E• a capacidade de compra da população prossegue 
Optamos depois do Real. E isso que explica esse cres-
'imento, por exemplo, de televisão, da ordem de 50%. . 

:Quê que eu quero dizer com isso? Quero dizer com 
Iaarip seguinte é dar um exemplo do que eu disse há 
'pouco. Isso não abrange o conjunto da área social, 

' isso mostra que a separação entre o económico e 
siSodal, feita de forma mecânica, é antiquada Na me-
Oda em que se programa uma estabilização, e não foi 
pol programa-1a desta forma, ela saiu dos cânones 
internacionais, ela não teve o apoio do Fundo Monetá-
iiiiMiternacional — nunca ninguém diz isso --, foi a 
trilica.talve's, bem-sucedida no mundo que não teve o 
;apoio do F11,11. Nós não fomos para uma linha de reces-
é•I'M Fomos para unia linha de crescimento moderado, 
itioi de crescimento. E fomos para uma linha de distai-

Miá° de renda 
Na medida em que se faz isso é que se consegue 

'Prostra que se supera o dilema entre o econômico e o 
;social. Ou se supera esse dilema ou a discussão é vã. 
?fio vã quanto se dizia da vã filosofia Ficam alguns, 
tudo pelo económico, outros tudo pelo social Não. É 
junto. O resto é metafisica, como se diria antigamente. 
4-loje eu não sei. 

O fato é que o dilema nosso, nessa área de globali- 
•bação, é precisamente ou ganhar nos dois ou fracassar 
;nos dois. Não há mais opção como no passado. 'Ah, a 
'economia vai crescer.' Não vai, se dão crescer o au-
;Mento do bemmtar, se não crescer a educação, se não 
âirescer o acesso ao mercado. Acabou essa possibilida-
de que manteve o Brasil do passado, da irtjustiça. 
'Cresceu a economia, tem uma classe na abundância-

ião vai acontecer riais isso, porque agora nós esta-
frios criando um mercado de outra natureza, que ou se 
mantém o crescimento para baixo, ou não se mantém 
»crescimento. Não dá mais. Nós estamos passando de 
cum padrão de crescimento econômico e de um estilo 
para outro estilo de consumo em que a massa começa 
'a participar desse estilo de consumo. 

Já não é simplesmente una povo à margem, embora 
>aja excluídos — já voltarei a eles —, mas é uma 
/nassa que começa a consumir, e que portanto vão 
:Migir crescentemente ações para garantir a expansão 
>esse consumo, Então nós temos que pensar em con-
junto as duas coisas. 

E se nós pensarmos que o mundo de hoje é um 
inundo, que é ura mundo competitivo — e ele é com-
'petitivo — nós vamos ter que imagina que nós vamos 
:precisar crescentemente de qualificação profissional, 
;de educação, de saúde. Enfim, que nós não poderia, 
'bom baixos índices nessas áreas, ter a ilusão de que 
"Os vamos ter chances de abrir a economia, que nós 
Vamos ter chances de uma inserção mundial 
' Quem falar em inserção global não pode imagina 
que a inserção, autônoma que seja, mie essa inserção é 
Irma inserção que não tem problemas. Ela tem muitos 
problemas. E nem quer dizer que nós devamos cruzar 
'os braços e dizer. Tudo é assim porque está sendo 
inserido.' Não! Como é que nós vamos nos inserir. E se A OS quisermos nos inserir de uma maneira produtiva, 
para o País, nós temos que, ao inserirmo-nos no pro-

produtivo global, nós ternos que atacar mais for-
mente a questão social, fortemente a questão de 

educação, fortemente a questão de saúde, a questão 
lie profissionalização. 

E nós vamos, para isso, precisar de investimento. A 
'reforma social não se faz sem economia estabilizada e 

em capaddadezde atrair investimentos. Investissem-
los que não vão ser só nossos, mas são investimentos 
éstrangeiros também. Nós precisamos de volumes 
larescentes de capital externo, não só pelo capital, co-
rno pela tecnologia, como pela possibilidade de que 
haja essa integração mais ampla da economia. brasi-
leira. 
t E é por isso qe nós precisamos ter também, se nós 
litiaermo ter investimentos , s, n 

ósp 	° 
r uma 

pata Naverdadenós geremos outra 
tiara não é por causa dos investimentos.:E porque nós 
!amemos a outra cara Nós não queremos um país de 
uma enorme quantidade de infelizes e desgraçados, à 
Margem do progresso, mas ao. Mesmo tempo. Essa é 
Iam é a mudança Ou temos isso ou não temos investi-
mento. 
! No passado era possível ter investimento sem ter 
proa sociedade que seja humanamente correta Hoje a 
questão de uma sociedade como um assento humano 
É essencial para o próprio desenvolvimento. Acabou 


